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À medida que a inteligência artificial (IA) permeia o cotidiano e divide opiniões 
sobre seus potenciais benefícios e impactos, pouco se tem examinado como o uso da 
tecnologia afeta a qualidade de materiais  na comunicação científica no Brasil.  No 
Jornalismo Científico  (JC),  profissionais  têm cada  vez  mais  adotado  a  tecnologia 
impulsionados pela pressão de veículos para produzir materiais com rapidez e atender 
às dinâmicas algorítmicas das redes sociais (DIJKSTRA, DE JONG E BOSCOLO, 
2024). Tais plataformas exigem constância e abundância de postagens para garantir 
visibilidade, engajamento e conversão de cliques (MARÍN-GONZÁLEZ et al., 2023). 
Ademais, evidências preliminares têm mostrado que jornalistas científicos brasileiros 
têm  utilizado  IA  para  transcrição  e  análise  de  grandes  conjuntos  de  dados  para 
identificar  tendências  e  ideias  para  matérias,  mas  estudos  ainda  são  necessários 
(WEITKAMP  et  al.,  2025;  GONÇALVES,  2025).  Com isso,  alguns  riscos  estão 
associados ao uso integral ou parcial da IA para produção de tais conteúdos, como 
alucinação de fatos que podem gerar desinformação (ZHANG et al., 2024) ou vieses 
informacionais decorrentes do uso de modelos do Norte Global (BARREIRA JUNIOR; 
SAAD,  2026;  HAYASHI,  2025). Somado  a  isso,  redes  sociais  de  corporações 
dominantes  de  tecnologia  pouco  têm  moderado  tais  conteúdos,  sem  apropriada 
checagem e regulação (SCHÄFER, 2017). 

Assim, visando analisar o impacto de IAs no JC, este projeto, conduzido no 
Laboratório de IA (Recod.ai) da Universidade de Campinas, propõe duas frentes de 
análise: 1) compreender como jornalistas científicos brasileiros têm incorporado a IA 
em produções textuais,  imagéticas e audiovisuais;  e 2) analisar a receptividade de 
públicos acadêmicos e não acadêmicos acerca destes materiais. O objetivo é avaliar 
como conteúdos gerados por IA se comparam aos produzidos por humanos em termos 
de fidelidade ao artigo científico original, clareza, legibilidade e compreensão geral. 
Ademais, pretende-se entender os impactos éticos e sócio-culturais da IA na produção 
de conteúdos do JC no Brasil, especialmente diante do colonialismo de dados: modelos 
de linguagem treinados com corpus eurocentrados que reproduzem vieses que podem 
distorcer produções científicas (EVANGELISTA, 2023).

A sequência metodológica inicia-se com entrevistas semiestruturadas junto a 
jornalistas científicos brasileiros, com o objetivo de compreender quais modelos de 
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linguagem  e  estratégias  de  prompting são  empregados  atualmente.  Entre  essas 
estratégias, será investigado como técnicas de zero, one e few-shot in-context learning 
—  formas  de  aprendizagem  para  orientar  modelos  com  nenhum,  um  ou  poucos 
exemplos  — são  aplicadas  à  produção  jornalística,  como para  resumos,  imagens, 
vídeos, lides, traduções e pautas (GUTIÉRREZ-CANEDA, VÁZQUEZ-HERRERO E 
LÓPEZ-GARCÍA, 2023).  Em seguida,  com base nas entrevistas,  serão produzidos 
conjuntos paralelos de materiais de comunicação científica baseados em dois artigos do 
Recod.ai. Para cada publicação, serão criadas versões nos formatos de texto, vídeo e 
infográfico: uma gerada por IA utilizando aprendizagem por contexto, e outra de autoria 
direta de jornalista científico. Os materiais buscarão similaridade em estilo, duração e 
aparência  visual,  permitindo  comparação  controlada  entre  produção  humana  e 
automatizada.  Na  etapa  subsequente,  duas  coortes  de  audiência  serão  recrutadas: 
pessoas  com  formação  científica  formal  e  leigos  com  familiaridade  limitada  em 
literatura acadêmica. Cada participante receberá as versões humana e automatizada dos 
materiais  em  ordem  aleatória,  sob  condições  duplamente  cegas.  Após  acessar  os 
materiais, os participantes responderão à uma escala multidimensional para avaliação 
dos materiais (TADDICKEN et al., 2024), além de fornecerem autoavaliação de clareza 
e confiança por meio de questões abertas.  O instrumento utiliza 15 dimensões de 
qualidade  distintas,  como  compreensibilidade,  credibilidade,  aplicabilidade  no 
cotidiano, entre outras, a fim de verificar a equiparação dos conteúdos produzidos por 
IA e humanos em termos de clareza, legibilidade e compreensão geral. Por fim, tanto 
os relatos dos jornalistas entrevistados quanto os conteúdos jornalísticos gerados por 
IA  serão  analisados  qualitativamente  com  categorias  extraídas  da  literatura  de 
colonialismo de dados (COULDRY; MEJIAS, 2019) com uso de software Atlas.ti para 
codificação e análise.

O referencial teórico apoia-se em estudos sobre a transformação de artigos em 
material  multilíngue  por  meio  de  IA  (GUTIÉRREZ-CANEDA,  VÁZQUEZ-
HERRERO E LÓPEZ-GARCÍA,  2023),  e  nas  preocupações  sobre  alucinações  de 
dados, desinformação intencional e vises algorítmicos que podem minar a credibilidade 
do  jornalismo  científico  brasileiro  (ZHANG  et  al.,  2024;  BARREIRA  JUNIOR; 
SAAD,  2026;  HAYASHI,  2025).  Além  disso,  pesquisas  recentes  indicam  que 
jornalistas de ciência também recorrem à IA diante de limitações orçamentárias e 
demandas por velocidade (DIJKSTRA, DE JONG E BOSCOLO, 2024).

Como resultados,  espera-se  mapear  estratégias  de  prompting utilizadas  por 
jornalistas conforme diferentes formatos e estilos de conteúdo, produzir diretrizes para 
comunicação científica confiável  orientando integração responsável de modelos de 
linguagem, e desenvolver um guia avaliativo reutilizável para futuros estudos sobre o 
papel  da  IA  em  outras  áreas.  A  discussão  final  considera  que  esta  investigação 
contribuirá para aprimorar frameworks avaliativos de conteúdo mediado por IA, além 
de oferecer subsídios práticos para profissionais que necessitam equilibrar eficiência 
produtiva  com  rigor  factual.  A  relevância  do  trabalho  reside  tanto  no  aspecto 
metodológico  quanto  nas  implicações  éticas  e  sócio-culturais  para  o  futuro  do 
jornalismo científico brasileiro.
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